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Apesquisa encomendada pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CM), mostrou, 

entre 2.000 pessoas, que caiu de 
46% para 36% a confiança no Real. 
E que subiu de 11% para 19% a 
proporção dos que prevêem um fra-
casso da nossa moeda. 

A inflação está em menos de 
0,5% ao mês, com uma taxa anual 
ao redor de 6%. Ou seja, temos ho-
je, num ano, uma inflação menor do 
que tínhamos em uma semana, há 
três anos. A Associação Nacional 
de Empresas de Pesquisas fez le-
vantamento entre 30 mil pessoas e 
verificou que, no último ano da in-
flação, 22% estavam entre os mais 
pobres; hoje, a faixa mais pobre cai 
para quase metade, com 10% mi-
grado para duas classes mais acima, 
por causa da duplicação da renda 
familiar. A Trevisan Associados 
calculou que, apenas no primeiro 
ano do Real, 30 milhões de brasilei-
ros deixaram de perder 16 bilhões 

de dólares para a inflação. 
A pesquisa da CNI mostra que 

aumentou a crítica ao Real entre os 
que têm curso primário e renda in-
ferior a um salário mínimo. Racio-
nalmente conside-
rando, deve ser 
falta de memória 
ou de percepção 
da realidade, no 
pressuposto de 
que a pesquisa es-
teja correta. Por-
que durante os 
anos de inflação, 
não foi necessário 
formar a "quadri-
lha do Robin 
Hood ao contrá-
rio", como disse 
Luís Fernando Ve-, 
ríssimo. Para tirar 
dos pobres para dar aos ricos, bas-
tou formar governos, que usaram a 
inflação corno instrumento para 
promover essa transferência de ren- 

da às avessas. Para quem tinha di-
nheiro aplicado, no fim do mês es-
tavam lá, engordando o saldo, mais 
43% - os mesmos 43% que tinham 
sido surrupiados nos últimos 30 

dias, do salário dos 
mais pobres, que 
não tinham sobras 
para aplicar. Agora, 
parece que querem 
nos convencer de 
que inflação é uma 
coisa boa, porque 
não provoca desem-
prego, como disse 
há dois anos o presi-
dente da Fiesp, num 
arroubo de preocu-
pação social. 
Pois agora é o presi- 
dente da CNI que 
diz, analisando o te- 

mor do desemprego refletido na 
pesquisa: "O que tira empregos é a 
globalização". Eureka! Durante 
anos, política industrial no Brasil 

foi sinônimo de acordo entre o go-
verno e a elite industrial para gerar 
favores estatais ao setor privado, 
como pretexto social de aumentar a 
arrecadação e os empregos. Agora, 
a gente sabe que globalização tira 
poder do Estado, transferindo poder 
ao mercado, e gera concorrência ao 
empresário. Quem ganha, com a 
globalização, é o consumidor: pro-
dutos mais baratos, de melhor qua-
lidade e mais diversificados. Ou se-
rá que a industrialização cabocla 
nos deu produtos modernos e bara-
tos? 

Foi-se o tempo da pureza ingê-
nua dos consumidores e contribuin-
tes. O Cassimiro de Abreu de hoje 
ironizaria: 

- Ai que saudades que eu tenho/ 
Da aurora da inflação/ Todo dinhei-
ro que eu tenho/ Não ia pra produ-
ção/ Eu aplicava no banco/ Sem 
precisar trabalhar/ Dinheiro entrava 
no tranco/ Sem precisar empregar. 
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